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BRASÍLIA — O Congresso deve-
rá rejeitar o aumento de impostos 
proposto pelo ministro da Fazen-
da, Fernando Henrique Cardoso. 
Isso não só porque há muita opo-
sição à proposta, mas principal-
mente porque algumas das medi-
das já foram derrubadas quando 
foram tentadas em outras oportli- 

Pelos 15ar-ira-menfares, co-
mo a criação da alíquota de 35% 
para o Imposto de Renda °e do im 
posto sobre grandes fortunas. 
"Não aceito mais imposto de jeito 
nenhum", reagiu o senador Albano 
Franco (sem partido-SE), presi 
dente da Confederação Nacional 
da Indústria (CNI). Ele comuni-
cou sua posição ontem ao presi-
dente, Itamar Franco, e ao minis-
tro da Fazenda, Fernando Henri-
que Cardoso. 

O deputado Delfim Netto (PPR-
SP) também critica. "O que houve 
foi muita conversa e, no fim, aca-
baram propondo mais impostos e 
não se fala mais em cortes", obser-
vou. Para o deputado, a proposta 
do governo não tem nenhuma 
criatividade porque insiste em me-
didas que já foram derrubadas no 
Congresso. 

A reação menos negativa foi do 
deputado José Serra (SP), correli-
gionário de Fernando Henrique 
Cardoso e líder dos tucanos na Cã-
mara dos Deputados, que não quis 
comentar. "Juro que não li jornal 
hoje." Serra acrescentou que tinha 
falado com o ministro Cardoso e 
que o ajuste fiscal não estava 
pronto. "Ele me disse que ainda 
não tinha batido o martelo", con-
tou. 

Franco: Mais impostos não 

Para o deputado Luiz Roberto 
Ponte (PMDB-RS), autor do proje-
to de reforma tributária que prol-
põe a criação de seis impostos é 
duas contribuições, o governo só 
teria chances no. Congresso se 
apresentasse um projeto abranL 
gente e que simplificasse o siste-
ma atual. "Se for aumento de alí-
quota de qualquer imposto não 
passa", garante. 

O senador Albano Franco foi 
transmitir sua posição contrária db, 
retamente ao presidente Itamar 
Franco e ao ministro Fernando Hem 
rique Cardoso. Franco destacou que 
a CM já se manifestou a favor de urríl  
projeto que aumente o universo de 
contribuintes, que reduza as alíquot 
tas atuais, e que tribute mais a prc4 
dução do que o consumo. 


